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Plantas de cobertura do solo
o pesquisador da Embrapa Uva e Vinho, George Wellington Meio, vem há mais de uma década orientando produtores rurais
sobre os cuidados com o solo, como atitude de preservação do meio
ambiente e como alternativas para se economizar recursos financeiros

A agricultura, de um modo geral,
está cada vez mais industrializada, o
que torna os resultados das atividades
agrícolas mais uma preocupação para
a sociedade, tanto no que se refere
ao meio ambiente quanto à qualidade
dos produtos que chegam à mesa do
consumidor. No fundo, a preocupação
está relacionada com a qualidade do
solo, que é a responsável pela manu-
tenção da produtividade das plantas,
e ao mesmo tempo, reduz o impacto
das atividades agrícolas e, assim, tam-
bém pode contribuir para a saúde da
população.

A preocupação com o solo deve
estar sempre na mente do agricultor,
pois ele é o principal recurso de uma
propriedade rural. Assim, deve-se ter
por objetivo a melhoria contínua da
qualidade do solo, isto é, a sua capa-
cidade de fornecer nutrientes às plan-
tas, impedir que os agrotóxicos usa-
dos cheguem às fontes de água, tanto
os rios e sangas, bem como à água do
lençol freático.

Uma das maneiras de me-
lhorar a qualidade de um solo é o uso
de plantas de cobertura, elas podem,
através da reciclagem dos nutrientes,
impedir que os nutrientes usados em
excesso no cultivo comercial contami-
nem os leitos de água. Elas também

• impedem que as gotas da água das
chuvas atinjam diretamente a superfi-

• cie do solo, o que poderia aumentar
os riscos de erosão, diminuir a ferti-
lidade do solo, causar assorearnen-

carbono que é feito com o uso con-
tínuo das plantas cobrindo o solo,
onde as raízes que crescem e morrem
anualmente, liberam substâncias que
agregam o solo e aumentam a ativida-
de da biota do solo, isto é, dos orga-
nismos vivos que habitam o solo, tais
como os insetos e minhocas que fa-
zem galerias por onde a água penetra
com maior facilidade. Aqui alertamos
que, depois que se começa observar
os efeitos benéficos das plantas, qual-
quer lavragem ou gradagem no solo
desfaz totalmente os beneficios alcan-
çados até aquele momento.

Na fotografia 1 - Se observa uma
situação ideal, onde antes da queda
das folhas o solo já está completamen-
te coberto por plantas de cobertura,
aqui aveia, que foi semeada no início
do mês de abril.

Na fotografia 2 - Já se observa
o parreiral em pleno inverno, sem
folhas, e com a massa de plantas co-
brindo totalmente o solo. Nessas
condições, a cultura da aveia está se
beneficiando dos elementos que es-
tavam contidos nas folhas da videira,
que caíram no solo e "apodreceram".

Até agora só falamos dire-
tamente do beneficio ambiental, pois
as plantas também ajudam a diminuir
a quantidade de adubo que deve ser
usado anualmente.

Na Tabela 1 - Se observa que a
aveia acumulou 82 kg de nitrogênio
por hectare, a ervilhaca 187 e a mis-
tura de aveia e ervilhaca (50 %+ 50%)

em que a videira não estava com fo-
lhas, isto indica que se o solo estives-
se sem coberturas, uma grande parte
desses nutrientes teria se perdido.
Ainda convém ressaltar que a quanti-

dade de nitrogênio acumulado é su-
ficiente para que as videiras brotem
normalmente e tenham uma produ-
ção plena. Desta forma o viticultor es-
taria deixando de aplicar, no mínimo,
30 kg de nitrogênio, ou 65 kg de ureia
por hectare.

Finalizando podemos dizer ainda

que um solo coberto aumenta a popu-
lação de inimigos naturais das pragas
da videira, assim também contribuin-
do para diminuir a aplicação de agro-
tóxicos e diminuindo a possibilidade
de contaminação do solo e dos apli-
cadores. Cobrir o solo é tudo de bom
para a agricultura.

Fotografia 1 - Vinhedo em fase de produção na época da queda das folhas



to dos rios e aumentar os teores de
nutrientes nas águas, causando um
desequilíbrio ambiental, que pode ter
consequências, até mesmo, sobre as
pessoas que moram distante do local
contaminado.

Além dos beneficios acima
citado, o uso de plantas de cobertura
é o único modo que se pode modificar
um problema fisico do solo, por exem-
plo, a compactação. Muita gente pen-
sa que passar um arado ou um grampo
no solo vai conseguir o descompactar.
Mero engano, a passagem de máquina
vai quebrar o solo temporariamente e,
logo depois, a compactação volta de-
vido à ação das máquinas que passam
sobre a área e até mesmo a ajuda da
chuva na acomodação do solo no esta-
do anterior ao uso da máquina.

Frisamos que para melhorar
um atributo fisico, como densidade e
estrutura do solo, só com adição de
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acumulou 105 kg. Além do nitrogê-
nio também pode ser visto os valores
para fósforo, cálcio e magnésio. Essa
quantidade de nutrientes acumulados
ocorreu principalmente no período

Doutor em Solos e Nutrição de Plantas,
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~Tabela 1 - Teor de nutriente adicionado ao

solo (kg/ha) pelas plantas de cobertura
Tratamento Nitrogênio N FósforoP PotássioK Cálcio Magnésio
Aveia 82 18 113 28 10
Ervilhaca 187 24 183 51 14
Aveia + Ervilhaca 105 19 148 33 11

Fonte, Meio er al. (2012)
Fotografia 2 - Vinhedo em fase de produção com plantas na época do repouso


